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HABEAS-CORPUS 
O <lr. Manuel P. Vi l laboim, cm duns 

cartas ao ICslado de S, Pauto, refcriu-ne. por 
voz'.-", iiopsa petição <lo W / w p i j H d «<m 
favor ilei alguns grevistas; citou, por vezes, 

0 I.OFFO fivciprio nome ; impugnou, insta; 
Icntcir.ei.te, opiniões que havianii s ununi ia 
il-i. T ã o «levada t-, a coii.-idera.,-ãi.que tomo« 
pelo eminente advogado, estudioso lente, 
que li:: 1 iva » sua benevolência para com-
noeeo para nos fazer calar, a nós cjiic nii 
conservamos o respeito o timidez de nn 
«liseipulo. He i|Uel)ramos, por iiin, o r i l e iu . 
é jmn» evitar iiue, eom o prestigio d o m e s 
tre, pesca hoje a ( 'amara ( 'riiniiial jurii 
11,ar tln.-oriiw <|iie jii vão K;iido funcfela.M áa 
lilt-nlade." pulilieas. 

Conte tando <> p>-lido (pie iinpctraiiin.-, 
não com o iito ou eom o interet-.-e de ad-
vopedo, mns*como rsponlitiv-o defi-ie' -r de 
direitoM ouja violação é tua perigo para 
toda a eolleetividnde, o dr. Vil lalioim ii; itai 
t- rn a fascinaeãu de sua palavra, a ( 'amara 
Crimina! a denegur a ordi m do habtris ii» 

l v » . Na opinião do ilJiihtro advngnilo, o= 

1 I r rint̂  da Com|mnhia I'iinlit-tu eoiumet-
t iam crrmu de hxdii,-ão. 1'edimos licer.ea 
j-ara divergir, aipii nesta colninna, eom o 
de* i uiliaraçn IJIIL-dá est:i íeeeão .'"ollia. 

I 

Divpfiu o eoi.l. p e v . 
«Art . Il-S. Constituo crime de íediy l ,a 

ri-Uliiãu dl- lll lis dl' vinte P".---| 11'le, em 
li .ra nem t . ' - se apresentem armad.t", s<i 
ajuntarem para, eutn :• ruído, vinleui-ia mi 
" i ;as: r,.o!.-t: !r a posse de ubjum /•:>• 
i ' > ' ' f i o i'1'l'lu (i nomeado eunip -t, !ite.-i:i-jite e 
hi^ni l o d e liluht h i/nl, ou priva lo do ex--r 
<•;••!•» de sua:- funeeõi.-s; exer.-er al;:'iin 

l-i de odio ou vingaie .i i-ontra tihii-,nfii;t 
11 •."/! io /uihliiit, ou contra os ne inbr-.-- .das 

ç ftil titl.v do comji'1'ssn, das ilssciuhlfitlx b'tjtsl'1-

h '/-A /-.' Indm ou das i"t- ( - ée, o'i ...li» * 
, " tu -ou. ij/tlfs', :;•, itilji' il i)' ií iwi ' í--/o d-- al-
(.uina i i, de r--to, regulamento, s--titeie;a do 
]"i l r j'1-lieiario ou ordem d !.>]>: !•••/!• 

t. • /, I , emi-arai;ar a iierei-ju-ã , de alguma 

l-l i •!, <•« h ihilir lo, OU ll illlllil l' :/ifillhlin -.1 i 'II 

)>o:,tn; 5', eou-li.-mger ou perturbar <prdipi r 
11'^jini'F'y'lO jrditii l <IU Ittllliiii ti "lifl no 
,,».( ' (iciu d*, xiiav J)tui:çòes. > 

l'eia simples leitura «leste artigo,sein Iilajs 
'-xpliea<;õe.-i, vè-seipie, puni. constituir o de 
lieto que clle cla-sitii-a, »'• n < . — •-•;•» (pie o 
heii agente passi\"o seja it ifn, i bi '>•.,.!! ' • > ou 
ipe-lii t - te ja revestido (lesse eva--" ' r. K Ia' 
li.-in c l i a conelu-.ão a 'pie f. i ti r .Io . 
Vie' i i, em sua obra de direito eriniii-.al. \ i 
e-tu.lar a « - l i , " o , enumero i eüe entr..- ou-
tras eoiidii; ii-s de eriluinalid-i I , as se,; : 11 
(̂ i. : *r , : os 1'actos devem as.-(:-;t'ar nu m u 
sistir em netos.do fore.i indivi-l-r.l ou eoM.-. 
ctiva parlielilar contra a a » l 1.1111 • o i ~ i-
agentes revestidos de r/irarlcr publiv, :!', de 
\r 1 ratar-s • ile mil wto jiu'di'0 Irjiif i 'ii-

rergunteiiios, agora, (piai é a autoi-idade 
contra a «piai os operários da Companhia 
Paulista eoiiunetteram o crime d-- sedi.ao. 
'l éln essi; caracter publico o presidente da 
Companhia, a sua directoria, os seus em-
pregados superiores '/ 

K verdade «pie o illustl--' lento aflirma 
(pn-os operários impedem a c.i:erm;l'i de re-
gulamentos de e-tradius de ferro. .Mas ipiem 
os /•remia tem caracter de autoridade pu-
blica V 

l'ara aceenluar mais este ponto, notemos 
i|Ue a sedieão esta eomprehendid.-i, no no-so 
código, entre os crimes «contra a nislruriu 
V'»/iV. </da Republica.» Knsina Cogliolo ipie 
'br I I I I I I I T dcu idiitvilh) siditiiittiio uri yruti 

,'.litro t,i tiiemezia dfllo Sinto ' di - iiq iinpor-

tu/Kit i iiiidiltid< ia tjiftihto st ti di-.fiir/tirr/j 

Jnidi tuII}, ijtiitiidn VtUuneittn hr't ti-tl^ rolmt 

dr. Ksercve o mesmo auetor, cuja re 
1 itt:-,.'o e universal : '''/)»-• in tntti ir. / 

t , '"Ir ir tjiti sto orrurre l/ rf, ritrir it 

' o ' irrittrn sjir< ijint n.vt.I.' onituriT» coNTttA 
(i i i. iiiiu-.ro. (fui, in atiro, ittii jiwi roiiii-/irr 

cm-; NKi. iiKMüKit.xro HIIOI 'O-UTI» m A - IT I IN 

T.Mli: nllil llhità n iiitri/i it i itrlt,, sinto : ,1.1,'i 

i/,'»/. ,"/, diffrs/t, prr ,/iiu/ito m 1!r.i'//o, potIo 

lio, r i t l « l i M I lio UKATO...» 

Appli ipl ' IIII.S e--ta l i ção : os operários da 
1'a'sü-ta, (-sigindo a demissão tanto d i dr. 
Mon!c\adi',- como a do chefe da e. taeão de 
lundiahv, têm por f im atteptar contra a 
íxisteneia política da Republica ou contra 
u sua segurança interna V 

Siipponhamos, por condescendência, (pie 
«lies i m p f .-im a execução <le regulainent h 
para conseguir o (pie protendem (as de-
missões . NVste caso, seria outro o erinTe. 

Outro ponto. Constituo crime de scdi',áo 
«A I, 'ii,,no de vinte ou mais pc --ms rjtie 
íiiibi.ra m io todas s:e apresentem aririadn-, 
f,' ttjiirlnrrm para,, c«>m arruido, rUtfriuin 
ou »».C.I, Í(V, (;te.» Quando a autoridade po-
li ad « for informada daes i í t ene ia de algu 
'na « (diç. ) ou ajuntamento il l iciio, i,ó no 

I'"ir... e rccnnlu-cendo (pie a mo, ir o <• illi 
« d » e tem fin-- offenehron da ordem ptibli' 
<«, o far.-> con«tar i ã pessoa» p rem i ' , e n-

ssz 'mimét 

accusaçAo gravÍMiinia á p-ilicia Kis a aeeir 
saçào : - vinte ou mais pi "soas se reuniram 
0 m Jundiahy para impedir, criminosamen-
te, a execução de regulamentos decretado» 
pelo poder competente. No emtanto, uni 
dos nossos melhores delegndug, que iú te 
adia, com força numerosa, não intimou ec-

pessoas para se retirarem, não as. disper-
sou viuIentamcnU no caso de di -ubedieiieii' 
á terceira admoestação, não rucolluai a j.ri 
«ao preventiva os cabeças ! 

Perguntemos, porém, ao douto a lvo/a Jo, 
(pie arriscou esi.i t< rrivcl dei:unein: em <pic 
larg", cm ijuo rua, em (jiie casa de Jeudia-
hy estão reunidos os se lieiosos V Qual o 

u numero V A«;haiu s.s ar.nad is ou d-
• i dos V Coiihe a-m ell.-s o re/idaineiuo 
ei • eeiição impedem V luip - d ema ( xi • 

ci. ,.io (lc todo o regulaniuub) ou só d - algu. 
ma das -uiiih disposições V 

Nem o proprio dr. Vi l laboim o saberá 
•"esponder I Sc, porém, disser (pie j á tiMvr. 

rum reunidos, leis pediremos, então, por não 
haver mais flagrante deüeto, o m a i l . idodo 
jiliz competente. 

Quando o nobre patrono da Paulista, ei 
,-ada e.-sa agitação (pie a nó»- todo.-: no- per 
turba, rellectir mais serenamente, ha de re 
conhecer (pie tanto pp.ra a scüç.To, com' 
para o ajuntamento illieito, segundo o nos-
so código, faltam os elementos necessário^ 
para lhes eon-titunem a figura jurid: • i 
l ia-tava (pie faltasse uni só. N - i o -e ncees. 
,-ario lembrar o oue eV.sina Plorian, como 
os demais crimlualistas : 

«/-.'[rilt'-Il i r i 111utii i dei i '<l'o Sono i f'jtfi 

0 il Ml; rir fl'l llllll'0 te nu iülii ilidii/iro.Ui' 

hili jn r lo <-./ IS/. »_ . » sti.vit thl ihli>lu , MA:.- A : ; " 

no IN TI r i o I>II IN i-AITRR, il delida I W I » , 

'De i IJe.iti I d ' l i e pene , vol. I, pag. í»7-

juizes; nos dia» ein que i • próprios mu; i « . 
trados, acovardados deano- dn prepotência. 
Voltam as costa» a quem, d " lei aberta, invoca 
a tua autoridade, n.io <• ex raidiavi-1 «pio nós 
entejamos no. lado dos pi r. • guidos A nossa 
attitude, até hoje, não U ni i ido outra. 

A. ' 'EI SO 

pie e ntes ( si 
... .,1 

•ntlmara para te retirarem.» He não f..r 
«b*deeida. depois da Wcc i r a a/lrno -taeão, 
«»!>r«.(fará h /orça para di.fpn s,ic o ajunta' 
.enwi t mandara recolher á priste> pr- ' en 

«s 

C Ütetua.to adv-igaüo da Paulista faz uma 

Não se (liga «pie os 
e t i r - n o art. "0-1 do cud. peu. : «ConS-

tranger, ou impedir alguém de ( \ - r --r : i 

sua industria,eoiniiicreio ou oftieio... N e. 
diga (pie i -tão incursos.110 art. Hi l : > Damiiili 
ear ou desarii.iijar ipialqui r entrada de f: t. 
ro... Nã i se diga (p,« • -lã - in I I N H li -
art. I W : < Destruir ou ihn.inili.-ar •pialqu>'r 

parte de i -Irada ou via de «--niinunii ai,-.^ de 
USO publico... Não Se diga Iple l - i l o in 
c l l f o s lei art. I o ' , : . I)aiiiiiili'-ar as l :nh:'S 
(( li . ' iapl i i " is d:\ naç-'-> o i dos K.«ta> !<>.<...* 

No prine ir i • • ; •, « pen-i de prisão ei I 
lular de um a I -s inez--.-; uo segundo, é 
di s«-is l ie/es a mu ann-i ; no ten - iro, e 
d " -eis nu'.-" -• a dois a mios ; no ip.ar. • é 
também il '1-i .- in-/.ts a dois anil --, i ien-i 
tod< s elles se iam < rii ;es nfiançaveis, snrt illo* 
gal a pri - ao J'l'e\ - ut i. a. 

I I I 

1)!/.' dr. Yilluboi:; i pl • il gr-'".'e é i 11 > 1 - -
ti' Adl l i i l l im S Iple o -i j-l, po^lo Ipi • 11 ã I 
e leja pr ,v:, Ia a Mia injuslificabilida ,e. t--
nii[ orla « la ein-um.-taiicia pira a deie-za 
«;:i. i da o; i lei il de hoh • -r, ••w ' 

I. '.,0,'a 1'lig'ia ijlie .. eodi/o -de !S."'Jiic-
ga\a a i ib . r i ia le . deli o sei,./., ro, yi irln ,./,-

vn j" i '(/ iwpiliiitil, rht, sr rrjiiiiiuxstt dtiyli opp.. 

mi, d I ! , - . ' .K I : ; I :VOU. • M - A . . . » 

Aecri sreiita, em seguida, o ine-iiii) crimi. 
iiali.-t i : 

• /,' hei" osserrnra 1'un. '/.a>m o, 'li ,/,., ,-,,„ 

tule. fstema, ollre nl in.i/ure 11 li/n rio urlfo 

seiopern, si furtou di;ieirlere il reato •! i nu fat-

io rir 'f'1'J'.i'' «Ihl ra,/iutte ijinridini, t l é i> 

pari tempo n:,sni tUfjirili a stahilire.i I.A I IA- . IO 

NEVOI .E CAI SA -. 

Concluiu /Cariar, lei li por notar que tsor-

hitil dttlle rootp leia e. d, lio b tj<jr iind it/iite sai 

mo'iri ri" possono ar, , - iil,t to tnl no tonei, to 

stah lilo mil i luto li pin lnrr iin ao n :•'> o l 

tlll'l 'llilli,!".: ioiie uri s.lbtl i, rir' la l' / I pon 

ri,'tori at/li n/rrai t'a <trn: lon-, ui h^ta r , ,„ 

' rertt/bi, d i! birorn, p r prure'te,n a-l it.t bi. 

s it/oo ernnnmir ,..., Puglia, Man. di Itir. Pen., 
vol. 2, eap. 4', pag. 7-1 e 7"i. 

Não e outra a tlien-ia do nos.-o código p"-
rnd. 

IV 

A greve ou-- lizeram os op.-rarios da Pno 
li.-ta não c passível d'- pena, porque n i o «• 
'•rime, e fácil provar nii dua- paliura-. (1 
decreto n. l .KW, d - I - l e dezembro d' 18[tit, 
que alterou a redaeeã «dos a.ligo.- J -l e 'Jii-ã 
do código penal, dispõe : 

«Art . '2 . Provocar ou catiscr r i sn » ; o ou 
suspensão de trabalho, por meio de ao ; ' a 
<;as ou violência, para impor aos operario-
OIi patrões, irit/iif tih ou ditiiiintii/ão de 

OU serrieos. > 

Ora, os tqierarios não p -di-ni, nem pre 
tendem impor a ' lgmento de Ailario ou di 
niinuição de -i-rviç>»s. lia crime I I I K termos 
expn s-os deste artigo Y O dr. Villalniirn, 
com a responsabilidade d " «eu nome, é < a-
paz de i i f l irmar que haja '.' 

f c houvc--e ameaças ou violência, já se 
jeria mov ido o illustre advogado pura av « 

rign:\r -e esses fa ' tos f»iram anteriono- nte 
qualiticailos eririK s o -e ha pen -• previa 
mente es.abi lecidas. No • ío iant" , ( f i e . 
cons rva -il- rci-i-o a - -te r' - p ' i t o ' 

V» 
Não nos aeoiiiiern de n volnce nario ou 

agitador que pret« nd:i subv. rter a ordem 
publica. N ã o som >•> favorav l ou contrario 
aos grevistas. M u nos dias rm q' ie uma 
^iniples sus(>ensã'> de trabalho autoriza a 
policia a impedir o e terc ie io da prof i--ão a 
advoga»!"3, a prohibir r-ui i iõe j , a prende, 
operário-, a desterra los, a sopet i b s a-.« 

D a A v e n k l a 
Centrai 

iíd de Maio 

Iíonlfin, no 'J riljiinn] do Jury.fca u nua rstreia de 
uma criaii'.iii!ia «1<» «!« .« nnno«, que obtej 

•' ' tn Iriuuij.ho tomp!"to; M nttoh çao <lc urti a«-í 
HiâtMiio por uuai.iuudaílc «Ir volrs. Nilo- t:onr»!a <loa( 
anija^« ;u'!kí:.iío' rj-i»* I r ) ; ; * . c m tempo algun» 
dr1 n*;(ir t.ro precn 

c; .1 um tavcrr.r iro «Ia S;c..«lr o tal bairro 
ryr.r t;i ha «lias «IISM- que r tn ai iMa pc ior que o <Jn 
M;*'.'iiioniia. I*>.v«* taveruciro ^ inflava na jjnvcta. 
<1«> i aU- ., tin.'t:ira c<• u </s c bre-, um rcvólvrf 
L-ri-^d d para o qt»tt .'í -sc •• \ ;s c. Um «i*<*. C.T-
!i't'ti na tàv<»rna uui carrc^atlur .«iuil<» insolcnie e 
< H ligeiro habitual. i'c-liif cacl.í^a ao '.tverneiro, c 
« ir: i.»'gou !h'a. !ncu!'c i o entüo, e o nutro n3o es-
teve c m i meias medidas: t irou o revó lver «la 
apontou o contra o mal-iuado fuguo/, puxou n f>*-
tiüio, e pum! i-ra u:na \ o rejj.fl ir <! • Saudc I 
A mo. lc foi in t.mtar.ea,. »•. o as >ino pre o cm Ua-
granO' 

Flontem, me,.« - dej.oi» d » cr ine, i!;mcltcr 
ram no no Jury. 

«' do agora a palavra á Gazeta di No!uias\ ei», 
nSo contaria tão bem : 

"A *:tla encheu so «los c - c í : d •-vs ro •irueiro<?.' 
Ma. t ntre os curiosos nt.t.iva f nas arch:t .tncadas^ 
uma figura de mulher, de ?a« r-- n•... rr • • : . •• olhos 
sublinhados por «-ulcus grrt-xrudi •. Ap ' « .ano seio 
Uma criau\ji «!'• rnezes o, .junto ;; ••i, aconchegado®^ 
dois r>utro meninos u i -!c «Io; an-c • e outro de 
anno r p MICO, (juc a si 'iam a to<l-; tquella-cera « o u a 
in üífTença da t-da lc. Era a mulher do réo, co-n o» 
tP s 

Fa! ii n prortK 
houve aparto r 
ir/, na sala, ab-o 
.°ala s"Crct » - o u v 
ljr.\ ' .n*ra-! • 
• lc • • i t : . ! 

r o lac 
ab,-. 

Mas 

jr.ança. 
IV <iu 

I r . n r ' 1 ! - » por 
tn» a:iu >-> de ca 

r-r, oriiii o ailv »gtd«> da defesa, 
« npainhadas. Ouamlo o silencio se 
it", pesado, —era t occas ão d.r4 

i • das i uma vo/.inha ale-
C" u a » -.cr; ! • e a solcnnid v-

«•er rcc(dbid«> á 
.tol .id » «le «luas 

'loa da sala Moreta, o juiz 
,... >. I ini/ rc ' nh«'.'Ta 
• i fumpicta pr. .ão 

- .1 ' lo pc!(» fi.íi-) com 
!••* o ;;i i : a lavra s -f'af>at. 
airv a liberdade de um ho-

Ht * 

•iv ,-s . , ao; homens qt̂ rr m 
c • fri i> advog^ los c oç 

d- «Iefej»ai', que. f,c a 
\ r !c, nio se me «biria dr 
: > ao r>çu' ment.i;;s-no do 

r: mcrccia pelo meu-
s p'la ma»». [)' 1-r 
i'l'« Jun-eu Jamor pi:: 

I'< ve iv-aliy.tr ON.FTUHA a rr-uniuo do C.'OJÍ 
r i " * - ?<.-dcr«tl paru u »punv,.io da eleição 

« i j%«í b rT\i da J^ptiblira. 
* 

« » 

I» \f M-p bi hoje, p«lo nocturr.o, para o 1' o 
o #r. il. .Siisviçia («uarcíi, cx Diii»i,;tro do l rn 

no flrw-il. 

< .nt; ê 
lif l A/.-; 
dl?Hful(|« • di 

l»«\t: H4T 
d» i flu«;ue.'!. 

ij.at < 
<iu i 

il) u p 

í«I -/ I,. 

i HUativo nobre « 
oi d i ep.pita). 
« wto eu pre|/«* 

do 1'as' 

H * 

I . • r.. M r, rjiiniHlro 
d > Cm do 

\o *r. pi !- • V da l: p'.M:« a . sr. !r. d 
rJ'"v iiirt,u !m> : ai.tf li «nteio, • •'•.tuniuni-i a 
<*Kt«i i1. :initivuiii»Tit" i< í-t.ibeb,-' ;<1 > o trat«v; 
1'a'i'^r:* <• da M' . ana. 

Ocupai baiá hoje 
lado o i r, i< . < »a; i 

cotri o ^r prr -idente do KH-
Í «io Interior. 

Exiis e g i aw !urbarão d.- espíritos entre 
o* Rfnprr-gtuioii da J>f.ru<la d.; Ferro Oonlml do 
UraFil. 

IIj», dentre e^sen etnprega I w, al/unw <jue 
recí-bv.'.] veii' iioentoH lia cerca de (ixico me/t-E, 
oul !'• f* b v q»iHtr<"» tnozeH. 

I '« 1 i c d a n c f l e s p n h l i e a d o H na i m p r e n f j i , re-
pulta <JÍ;» o governo federal oslá lucrando com 
v cr-ítrada, ü como é que nfio «ão pagos ou 
em pregados ! 

(i doRcontentamento está-se alastrando nesia 
CIA-HU T I.PREGADOS. 

II iiIein o m-. dr. Fidcl ia dec larou 
lí -H j o ruu t c i|uc o « tu po.vaoitl nuo üc d l 
clara ri a b<*1 « l í . i v x o m oa gn sviata^ »!;» I *IIII 

liHta. 
Con f in i i i i i í ' s t yfti a f f í rmal i v ) » ip*1 equi 

va le á de !.tra<.ão do que floia traidorci 
da • ntj^a njiornrio V 

\;i«t '•«cij jmnhcirop, poia oj^crariop; ton4 

doH i «M ; - dircitoa a ^ann.Üi q u e oâ 
vossos comiía i iheiroa cm hicia. 

V i n d e .íiino?' > ! A ' lu» ta I K&o do* 
v i ( . ' i j ' l i T '• :)• ho j e a«) traladtio ! 

A Ha ) " l ( ' n i V , ) fu(jnf. n nr :'.ni »la roa* 
o- b ov para fanant-ü. a,'m assumir o < aiv> i j.f-ctiva < <•! nia, rui f ditíjrinl. lk) m '1 nu-

mero di: !, jiit- m, collocí ' >V riaia ;»vaent0 
a f a v o r da LT< ve. 

I 'iblico (Jatiueila cornar''», para onde 
fòra iift :ma>no»,ff removido da de Xiririca 
«Ir. I : u ido Silvira da Motta. 

A IV»: '( l'spafla, pr<r intermédio de KPN di 
rcctiii", o sr. l-.iras tiarcia, clfer reu-noM bellis-

.. O -•.•:A-Tr- . onde figuram •> rei Affonso XI I I 
a i.a ;.11'i.r.a noiva, a prinechii ICtia ti'..' 

Jíaüvnbery. 
A 'i•».dac';.'n; daquella no^sa collei^a, recebeu 

.errando m.m.r-ro de exemplares e as pef«o:is rjue 
b sejarem ao«juiri-U»H, póflem fazer '>9 seus pe 

did"S para a r :u da Conceiçãf», n. Tí*. 

Grève 
Grèvo tlj chapsleiros, graphiccs, sapateiros, mecha-

ntccjis e outras classes em S. Paulo—Os aca-
dêmicos de Direito fraternizam com 

operários—Violências da po-
Itc a—ü grève estacionaria 

na Paulista—Diversas 
rar.-i-o -| i ' - - i sit'l ";"to n"i> «o mo-lil i 

coii. C I I ILa as í'oiiiiimtiii-a(,-õ(i of l ic iaeá, 

aniii i i ici i i i íJo 11 coii i j i l ' to ri-stubc-lecimeiito 

l n f " X > -i f . l i i i l im d 1 Pituü-'. t o <!it 

uyiiiin, l ^ v a n t a s e KIJICIIII: a f l i r inat i va 

.1 • 1 • 11«-s ii(.-.~ui 1 aji.tid, ( in i - f i 

1 'I 1 Asso«--ia«:ilo Coininori.-ial, tustomu. 

I ma coTiiinissãü d'- c<ijn-iro.-. agencia 
> 1 -. 1» - de liuti-in, cosiii l i (-i ios (j 1 anoyado-
IV.- da r.ia da I'.-t;i(;ã(i coinni nic iU-nos 
« j i i " , «mi s i tua i de Bulidftriedadc com hh 
grév istaa dn Piinli.-íta. «lc lm jo e m dcante 
abandonam o Imlmll io . 

ui.li 

li. 1 • a I I I IJI is.-iiijdidililu i-in .111.-•• 

(• • iMin de c i i i l j a i can :u im-ii-idi-ria» 

A H K I I I I L " S 

l II 111l 

d-i li 

. ML'. 

>\cat>n '11 ãoc-iilíi miRlcnirir p: 
la.i;', .V S.111'a k,: 1, lhe -! .... 

it- .-. A mie iiii r.. 
ilfl i-1,1. 
-|anl 1 .. !.. ' r- 1 "a '•• . : 

!i!"- i l^vc in.'" ' A j'.i!'-i l i - i 
lc- a 1 

li --:• In In tiz uai Cíinln <(i)i- !,. 
r,'t„ do Mtr.hl. 

• P"r 

m' i1 • 
-1 liial 

A. 

!/J 
« í i â 

o T B a a i ^ o 

' C-iMU-K^AQ (;nnc.;?AI'fIICA E (llí l.VOn.OA) 
U c r c t r o n 0." Af 
7 h- r.iH i!n mav.lií 700,0 min. 
*.' h';ran ila tal-li', 7-)'>r> mm. 
í' iií-ra.»* ila noite de hontíüii, 701',! iam. 
Tcii-peraturn niiniaiH, i 
'i' ia| i-ratura iiiitxima, 'S/'. 
Vonto prodoiolomitc ató :í !ri. t., NK. 
1'li'ivn cm -'4 hi.r.n, O mm. 
i-.-ilipo ^fini, ri ll i. 

in f i jnn ',',' .-: (-.n .1 : l la l iy 

<' n u I Í I . Í H , R i - » « ' i II-.J I r r j> -ut d a 

di/.Cin :, ..-! ijiit- a :M. . J. -|-, 

ma..«•:<! a iii -'na, o <|ii.- tim i. i • -nt: n 

tr- in «i'i'.- 1 ' ' -;'1 •• ••( li t' -1 •• - na! • :/i'iu 

pi'ln i d HHpcriui da « • . | . ... ,.t i.'i 

j>«r, nia«.'hini.-tas rinpiv-nt.id • - ).• '..» \ I I U . » -

.in oti ]'- !a ( 'untral . 

T o d a s a- l inhas continua: i :: i irdadus 

Ili-llOS 

i AUH < "1 I.l ' I * ! :m ' l i"- ' I 

i ( M i - A N I I H I H ' S ' 
l'.in ii--:.i«- iia --.lidai':odadc d>- Ioda a 

e'a.-'-o Ira! a!' ad : n v- - (.'orividainos a 
'.-•li ' : . ) • :;a '̂í'•>'«.• f.'1-riil comi, - ijrnul di-

' i - o ( ., , : : a a - . - ' V I I ^ Í - I I I | . - j -'• i i ' i;i d o 

a i n i ' . ! ' " ! ' • - i • •<" •-; lia ti v.i 
-II-:' ; ; I ( • ! ' vado o ü"--

( ' - 'rui. ii(i i-i' rr"- i-, unidos, in-
- i - iil i i \. '.i in.-ia. lu'.-tn»ido 

1- : s:!i ir• .1-1 ]i io '-j l i iriadii. 
: - ' <• por i-.-o 

llln-

p.-la 

(il l icn.: 

os r-iiij 

ar 

• l.-i 
leia, c, a- :m 

nã l Vol ' il! • 

mpi-i , ;ado3da i--.ii- rvavã i 

Lid s i l o mi.-n. 

| ) l d ' '. .1... !: - .' • .: | •! 

seguiut. ' : 

Em S= Paula 

0 Tr i l iuna l .1.- .lu . ,a , ! „ 
f i la in •{ • !, I- . i.i -

tn ir coul icc i ine i i to da linnii, 

li'- Ir th' i r iri"' |'i", - lu I • 

grev is ta* di- J i i i id i . iV , i i 

Vogadii .-i'. di ( i ! ••«> 1».t -: i_ 

O < '.o . " ' , . | ara l- iii :: 

KJll.-J l ' i l " l ' - In ai 1 

' I " " 
I l ' ; l ! 

•Illi:: ' 

' ) 

:olita 
aUei idei ido ao 

I-
II •;, o/", t Itl' . od• o 

l'i-i di.-irili.iid-i li' -Ia 
liuÍMÍ:n : 

A . T O r i O H 

Ir - I..: Í/I-M 

I >i 

-il I ' 

• a. • 
;.ri-.' í 

pai/ 

. í'ru 
. fui !•• 
i .tu l'i 
tiarl ai 

r 

(.teiio^r.i) .: ,i- o 

dor du I i ia í-j i 

( ' 

•r 
Vo'M-- dor-

uin h/t'• ,t 

l im I.i'-11:i .tJ• 1;" 

. T dr. 11:•' ura 

o a'l 

«i •-:-. Ir. \ff jnno <'-. !̂  
ii.In, .," • «(-ah:i .lc nfiV-

m «i i vi','us pralN.dcnafH a--H 

< ;.ti. ill", r re 
• r i.'i nor .-a • 

M- Ira!a dc 

|>ui'tauti.-jíituo, c dc esp(:rar <ju«-

grande- uss is tcwia n«> T r i buna l . 

O I Ui.li. ] > i l v . I . 
l egado d i ( aiiil i i. ; . 
cor i i i ido aiii-- Í : . M . , , -

reunião '; i ie la/iain, ( 
tini 11 ordem ] - ..ra ijin 

<•>" '•'•.í-'irs'l'» ope 
p rí. [li - n-l'-ll'l'i lllis 

<1-1 roíilirio ]ii)lll.-'a 
jiiütificni;fio : violando 
i' i.e*. (lctenüo o fuifli-
I. !•- it i , .lis.- .!v«-n<!«. 
Jllii. ' p-Jilir ,J, Ciln 
• > (-Hfiirit.i il<- Poli-la-

• Ia l'anli«la, pela b r 

Os caiToceiroB dn Capi lul , rcuuirata-M 
l iontcm no ' ' .mluicj-, al im di t ratarem 
do asnuiripto ( jue ao prendi.1 a g i « ve. 

Convidi ira i pftin p r - - id i r ii n inião o 
sr. Aleibiade.s IJertolotti, mus «-•-:( • deeli-
nou da incumbi-acia. iodi ando para sub-
stitui-lo " rr S i l v io l ' a m p oni, que n ã o 
compareceu, mas «pio indicou para «ubsti-
tui-lo, o t.vp(.graplii) ( imatt i 

A n união ipie f o i bastante c inorridrt, 
correu calma, não ucceitandu, por ín i , OB 
pn.scntes, a pcssóii indicada para presi-
«li-la, assirn corno reso lveram «pio j .unais 
a«:ccit i r iam a intervenção de pcabóu alheia 
ú clasre. 

Estamos in fo rn iados^quc a pol ic ia r c 
metteu ante-híiiitein para o R i o de Janeiro, 
por um dos trens da Central, oito pessôas 
presas <m v ir tude da greve . 

I gno ramos se as v ic t imas <le-sn prepo-
tência v i e ram de R i o Claro, Jundiuhv ou 
Campinas , ou re í- ram presos neata ca-
pital. 

Chegou ao nosso conheeimcri to a exis-
tencia de uni aci ' -rdo tendente u. e m 
«lual iuer mai i i f es taeão o]ieraria, iutervi-
v. m desordeiros coni ice idos , a f i m de pro-
v --ar.-in os grev i - tas . dando ass im lugar 
a i i i lervcin.ão v i o l e n t a d a poliiáa. 

Em Jundiahy 
I'.-i • \' ÍI - o no -o correspondente es-

pecial, em data de ante-hontem : 
A o|-,.Ve iiiiui conti inia, com a i i iesma 

«•alma. A - ..fticii.as « - ão fechadas. <) sr. 
dr. M- ' i i levüde aiala ris-mlio, t runsparo 
eei.do-l! ic ( v i d ( ntemente na phys iono-
mia o '-r.nulho da vii.-inria. « » g ré vistas, 
mett idos num c irculo de ferro , r e v e l a m 
co ragem e per-icveranea 

( a d u l a i l o i - e s d'"-- srs. «l is. .Viilonio 
l'ra<lo i Nfi.nl. v.adc an^uicntam ú p r o p o r 
•.ão «pie v ê e m p issibil idade d i prepoten-
«•:.! ( u n a g a r ( p< rarios, não i r t eudcn-
'!•> sequer a- -u.-..- queixa-: <• 1 ;, íu clara-
iin-nt'- o p lano d- n :n -.-quer i rudmi t t i r 
i-s membro - do r-an-.- ilio .-eImini.-trativo 
da l . i t a <)p. raria, (pie. a fraca-.-ar o m o 
v imento , vão ser inevitavclmc-ute as pri-
íin-ira- v ic i i tna- da vingain,-.! brutal , «juc 
i-.ir.i'-'' r i c - j i c ia lmei i t i ' o r. dr . Mou-
levade 

( I dl - í i! a - e de tud-i ist->. i i c l ih l im e3-
pir i ío i-. • t-1 *• impa!'..i.d ai:,d t p.alo pre-
ver Com Í- Iialn.a. 

Cons: i n- (ji-,.. .. -r dr .Monlevade 
que ixou se a am i go s de certos per igos 
pbanta- l ico-, i .a 'aval ineute com «j l i iu do 
juvtil iear violeni-ias. 

Scra uni li - i i ardil , ma- não po.l 
por oni ai'f!rin: r nadri de d'-líoít:v-i. 

•mos 

a em 

a .e. 
.Ia . afirii.,-a.i.i, 
(j'.:tt i'i'-r \i.»lt-ni'iat<, 

• atra c---c.i-
i- mprii-1 

l i sui.erint 

a t r e v e « l o 

•11.II I. 

iniabe-

(i I /..-'//- '. 

Ill-l;-
-ailu.-i I. -i M-ÍIH tlii.MÍ i--.̂  virt'1-ii' -ia L'I 
nu Pauli-tíi, honra lioje a iin -a j.: iri.• . . 

niiiPii- estêve !.' 
l ia. faze i 

Vi--. • niti-;-. in líriiilir.-., • r-:, nío j ' - ; ' j :n ve 
Vi I.I «e it. I.l-I • il . joiiiali»il:i iiitrftpiilo e 1 ri 
lla.aii-^iiii'! |Hc. ' • -ii a ini- :.i! .-t. ; - 1 - ! ar.nn 
• 1 . /-."--. 'o -Ir s 1'on1!.. - im,• • - ri a-lmir.'» 
o a Myii-patS-a '!•> pubü- , paali-M. 

Ivtx: hoje I. |ia« t .U Juvi .. - N- _• - tn 
l -ri-ir.--, '1» fpvcrn-> fc-ieral, o -r. ilr. J >i.'• .í-ja 
-piiai - .i!-ra. « 'um. i . i . a i - i - I n oi-.l.-m polift> 
p ..ai r?i-, a 'tp^ii..-i.mpa'!!-ilisar fiara « 
p . .-.: • . • ! » ! . ; . •!•• * P I L . i--r p r ! i . K- .. To <Io 

\Tntr ' 
Ao sr. ilr. -t. .t. ai.ra .-|jr--.i-(0 f»/ : ia • 11.;•;!• 

llur.intc o t^iapo em <jun - ir.v.-n -. > argi>, 
M. P.-- PR I -I; I sjlirüam^at.? attcnder U ..' oiai* 

momentoso* j--naiipt-i* CO)« •'•lii.-ão .J»r • 
.Ia =aa r.afori I.- !e. p.irfc an 
•r, - j . - i r a i a . - p ,!iti, roa .j.iaes n. .;:•:c. f rn 
o'-ri|ia'Jo a integrar p «fiíair o j.ro^ari-f-nto .lo 
•2' \trnn, o «r, 'lr. '-.-alira uicritoriunicnte 
:tf-*^iia!aiia a sua pei j Miaintcrio(j K. 
"a. f iiiitr i-. Iru, .Irs-lr o ir.r io (lo {.cri-.'!., pre-i-
-lcnti.it 'lo Jr. R.xlri|{U»t Alve*. 

Inspira.fo ero a!í»«.êntiiner.to^ cordura e 
f.atri"ü«.mo, ex-. --.iilríbai.i pfíicazmeate paru 
a coM6<:u(;ão .lc !rs ri,*!ltorain»ntofl .iç nr" 
• l^rn in-.rat ^ ma-eriai no^ 'irpartamçnt- s .lo 
« f a Mini-»t. rio. 

• • 
Será hoje nomeado ministro -la Justiça e 

Nego.:i-'S Interiores, tm «no-nf.t:-âo i3o sr. Jr. 
J. .1. Seabra, o sr. «Ir. l i-iii •-aufar. e»-Jeputaió 
pelo E f t t b >ia Baiiia. 

a. I a 
i-liitrai-icia ies. 
• !n prefeito «• 

-In -i-. M- n!' v:ui.-
jii a-ilit'1'irnin 1.. ÕH 
lainl-i o i-ouinierri-j 

I.IH de 

-c. 

M I. 
a V - li.ini- .. - T j 
-Aii-lradc .V C. -
:; . ' . ! Holl,.- l.il-l 

—Ca-.t «iinraux-

• M e u 

-b.oa.l-. 
•i.i i . 
d i i l i 

I UCt ) .ICI.r ' « ai :•'.•- • • i ; 
l«>.-o, p a » s o u - o .in; 'i-'iit« . i l - i •'••'.-
laria Ca .tcllóc- , ip; i l ido o- - i. - i 
t en tavam prender o . - udante -I . q-..ni 
n o m i i i u o " Per . l iil. -

A q t i c l l ' ! , f » a r » prendere i í i um JHOÇO 

«lesarriiralo c q u e « s t « va em rod i de ntni-
( j w , f-acarnin <>s revolvf i c - c laças « 
ainoiiçararn a tod s quanto- • |: ..i i 
no e t tobt l cc i iuento , chegando a c i g . d i -
Ihar os revo lvcrc - , 

P t ^ o a s d i gnas ! - t..,i . o , . - . ; • \ i .-
rnrn n esta iei lac.,ã.. r a r r r??»- f.i io. 
«pie l e vamos ao C O N H « : I nt J do dr 
ehe fo de pol ic i i. 

Consla-nos que a pol ic ia uian iuu f' i 
cliar e lacrar as poria-, «lc ed i f íc io orni«-
tem a sua s& l e a l 'e«W..e5-> ' 'punira-
de H. 1'aulo. > 

A t e entrar « nossa fo lha para a r»):v 
icliina, não t ínhamos t ido not ic ia «la 
chegada a esta «ap i ta i das f i\. - « p i e - o 
acham gua rdando as l inhas da C o m p 
nhia Taul ista «• que, segundo constii-ne®, 
f o r a m manda i u r ( ro' l-«-r .. « urgênc ia 
á capi ta l . 

.- ,1,1,10 
A..li. ' ai.'. 

\P 
A. ' 

• I. 1! 

ae-r. MI::- -
c. imentos' 

l a . l o í , I. in 
I o-nens -1 • 

f . 
• l'i,i.i 
• T. Cervoi 
,•/'. -1. i'. 
,;--i A I. !pii 
:. j a. M:.ri 

l.i-l 
llO o 
H.i-

I -
[.-ar 

Do no- o correspondente t -| 
lata de li? 

Os operários das ol'licina.s ri•• ap-.uii -e a 
ii- trabalhar A gr''v>- >• int iiua. porl iml. . , 
'•oni f irnn za. C-m-ta que ap.-nas dois m a 
ehinislas res. íU..ram apresenUir se ao 
servi«;o. 

Na estadão ont imia «> iin - n n appnrnto 
bellico. A p ' -ar d«- tod..-: a- inv . r lad.-s, 
pr. poi i t dniei. ' i- publ icadas p>-!a i m p n :isa 
contrar ia ao e l emento operário, vne-mo 
quando c lama a reparai.ão de .L'ra\'- m< 
ju 'i a e s«- r- volta contra V'-\annp « 
..jipr ^-r .s eontiil"-1 j r i r mui to t empo, m 
opcrari-'S gn .v i s ia - coi i f inuai i a ser vict i-
ma-' dum verdade i ro t.-íado de sitio, se ia 
as garniit iax que lhes assetrnra n lei. 

l'ersOL.ii«lo.- - :í-ult.-- par i • vitareiu viu» 
ia- com <;ii" -i o c -i'-' • ••. 111* ntc i .nea-

r-inti 
Slla 

' - .. i , > - i.ii 111 
çados, i c . i a r d a m no 
n« - se jam ouv idas n 
«|ii" •-(; lhes laça -
cbo. a dev ida justiça. 

K nã i «pn-rend'. 1. nçj: r 
so-, e x t r d n o s - enão e m «1« 
sa, KOiilo.s infori i iudr s 
pioinpt- -• a mod i f i ca r os -
f . .rma a faci l i tar .. ma - po 
«•iliação honrosa 

ip 

I panl. ia Pauiistn. 
1 " 

.; ' ! ' ao II!.!-
I niaeões o 
'• in cap l i -

.não d e i• • ; :'-
- - w ro .!. cau-
le (p i ' ' i -tã'J 
il- ped ido» , d e 
sivel nina c o a * 
. ii.ira fc tt.jn-

Vi 
tf.r«l' 

A IVde 

9 -; 
t' ka r. r.h v i . 

a pu-i O j i c rana p.-de n. 

.-a ão d o seguinte appc l lo : 

A ' O l ' l l : V R I O S 1»A IKOJ.F .ZA 

i p p e l l a r para 
esperamos «pi« s 

• O Mr ' .MU IRoS : 

Mai- urna r e z v i m . 
vossa sol idar iedade 
ja a ult ima. 

Fo i declarada a g r - r e geral e m e Pau-
lo « i.i -oiid.kriedude com os comp-.nli ' ir«>s 
da Companh ia Paulista, qnc estão =ustf-n 
t ando uma locia i n qnal «sta empenhada 
a d i gn idade «lo pro le tar iado todo . 

VO-, companhe i ro » . [>o<lefeis e m grr.n-
de parte, idir da vlc-toria ne ta lueta 

Es. revem-nos «le Jund .hy oairr.i uo 
pie. t< ndo o macl i in ista da Pani.-t.- sr. 
I"-.- i iag.t l lbi , de nac ional idade portu-
aii. za. - ido c onv i dado a comparec i r .i |.i»a 
ípuça «lo sr. « i i . Pe i . na l ,e iu . « le legada 
auxi l iar . r«-cu-:ou-se, «1>«larando quo i;a«] 
t inha a di/.eT a es - a •• utor id ide . 

Fo i então aga r rado por quatro • ra..;1» 
«le cnval lar ia e. deb . i i v i do ;u--ut,. « 
pranebadu» . conduz ido at- í s wf íVana* 
ou«lo nm sargento revistou o bruui ímente , 
. - l . o f ( K-OU-O, n t i r a n « l » o «lepoÍH para «.. ntrv 
de um carro g a ta, onde f i . in pr< 1 . 

A s 11 hs. e .VI minutos da manhã, f o i 
rf-mettido para (.'anipinas. e «laii i.à-
eoubo mais notic ias suaa, 

Muitas p « - - re . -pe i iav is a - - i » t i r f m 
ás « ' t ias q u e « . ybarnoa «le narrar. 

Em Campinas 
A gr « ve do« rme h mistas o fogu - a » 

da Paul is 'a «-ontimia. A lgnrn p«^="0»l d<* 
u vo l tar ao t rab» l f ar, f - o r ^ ^ 



C u i d a d o c e m • • c o n t r a f a c ç õ e s 
4 » » D E FRATELLI BRANCA DE MILÃO 
o n t r a f a c ç õ e s — Ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o » , F I I A T E L L I M Á R T I R A R T I N E L L f 

Mcín iooulo Aê confirmes (racfMsoi", attosfadoB <1o onthrntlcnn celebridivlcfl medica» dflo o direito • esta »rsclos_ 
r rmrd lo «Jc ser «Mimlrlerudo veidad- Iro hcneiuaiito <1n lminnnidade. An BUI IS qualidades digestivos, corroboranfo,, a m i , 
febril a Mia ufli. ucia tiu* inoi. iat< c fiwjucwiB do ventriculo, na atonio do c f lomago, o bom iismm em mil ontros aft'ea, 

> dnu «votem* A diucvtlvo <• nervono o tonmm indini)en»avel. Todan aa f.unilias que desejam roneervargo «ou, 
(!i>vi'ii» (el ó Hinj i re cm cuba, usando o . 01110 yrtBcrvunvo e nas occorremias urgcnU*, jicla» HUHH excellent.Mi qsnlida< 
deu uikJittuiirutoKua. _ . . 

C u i d a r , p o v S i u , q u a mmjm. m B * n u l n o , o u n l o o 

FERNET-BRANCA, dos Fratelli Branca, de MILÃO 
C O M P A N H I A , S . P A U L O — E n c o n t r a - s e o m t o d a » a s c o n f e i t a r i a » . d r o q o H a s o w s n d s a 

A pedido» 

! Sempre a niaUli-
serã a causa da 

ConvcnJo do Taubaté 
Correu hoje na praça quo o 

Banco da Republica vai elevar 
o cambio a 1H, para evitar a 
iixaçílo da taxa pelo Congrca* 
so. Correu tnmLcm que o café 
vai cahir a 5$iKX>, preço que 
o director ju 'ga muito remune-
ra dor para cs Fazendeiros de 

Mar -ei. Aquelles quo não 
puderem t»e agüentar, que mor-
ram já, j or S'. r o unieo meio, 
11a opinião tle qmm pode, pa-
ia fazt r Fiibir o café e dif-
p usar o celebre convênio que 
se quer tornar impões1 ei. De 
f u ( >», comprando os ^an^ei-
r«»s grande parte i .«lbeita 
luíunl por preço buix».., 'eva-
do o siovh estrangeiro, i alo-
ri/aclto só aproveitará a « 
c rã preciso empregar ( 
ta1 íaior do (pio u do empres-
ti: para retirar cate do mer-

• e fazel-o subir. Que im-
jm na que íique reduzida á mi-
noria a maior parto dos pro-
duetores, sc se leva avunto o 
cajui bo e ])réga-se uma peça 
á ( 'ol l igação 
ta política, o 
mina do pai/.!... 

Cada povo tem o governo t ^ e 
merece. 

0 Corretor 
L\~> do niúi-i 

Te\r dest i tu ição da Republica 

Positivista e cidadão livre deuimi 
3*411 i 'ii que tem u ineomparavcl ven-
tur.v de ser dotada da mais livre 
Constituição do mundo, venho tam-
bém lavrar o meu protesto contra 
as exorbitâncias praticadas pela po-
licia, e>m desprezo flagrante da 
nossa lei fundamental : triste exem-
plo imitado pelos patrões, que pela 
ameaça da fome procuravam suffo-
car os reclamos do proletariado. 

t) meu intento não <í attacar as 
possi .s investidas dos poderes so-
ciaes, quer chamem-se públicos 
quer privados. 

Pudessem fs positivistas, esses 
funct-iunarios, apesar das suas im 
períeiçftes, seriam iimnthíoB em ge-
ral, até que i sua edade ou a 
sua Kt kle « s impossibilitassem do 
eerviço so lal. 1'orque sabemos que 
a natureza humana é nn-diocre, 
quer sob o aspecto moral, quer men-
ti! ; decidindo de cada con lueta, 
quasi setnprfr, os conhecimentos »• 
os preconceitos bebidos na educa 
çã >. A «-ama la dominante tem os 
vi. ii -i e as qualidades da burgue-
sia. A substituição de um bur-
guez por outro burguez em qual-
quer fiíncrão, pouqu íss imo oü 
ou nada a le.inta para a sociedade. 
Ao passo que a maior duração da 
sua investidura tornaria o íuneeio 
nario mais apto e mais accessivel 
ás soluções que lhe fossem apre-
sentadas, e cuja effieacia a sua ex-
periência prolongada lhe permittiria 
linab.nente julgar. 

KM porque julgamos não só odio-
sa como contraproducente a exi-
gência da demissão de um funceio-
naiio da Companhia Paulista, por 
jmrtií dos operários em greve, que 
por todo o resto de sua eondueta 
conquistarão a nossa mais franca e 
de- idida sympathia, pela sua ener-
gia e respeito á propriedade. 

Oxalá patrões e operários ouçam 
o seguinte apello do venerando vi«*o-
direitor da Igreja Positivista do 
]lrasil : 

«Mm nome, pois, dos supremos 
destinos da Humanidade, apellamos 
para os cidadãos que se acham es-
pecialmente empenhados na pre-
sente greve. 

Cumpre que elles attendam aos 
reclamos do altruísmo e da razão, 
desprendendo-se das suggestões do 
nosso tormentoso presente, para sa-
tisfazer os interesses iniludiveis tia 
Posteridade, «pie estão compromct-
tidos». 

Para terminar, farei a reedição 
de um artigo do Apostolado Positi-
vista do Brasil, publicado em uma 
época análoga de oppressão. 

As greves e a politica repu-
blicana 

1 'in dos diários desta Capital no-
ticiou o seguinte, sob o titulo (ireve: 

Não considerando completamen-
te desfeitos os receios de um ív-
•rudecimento da agitação grevista, 

o dr. Cardoso de Castro julgou ne-
cessário varejar a sede do Centro 
dos Kmpregados de Ferro-vias, á 
rua da Conceição, esquina da do 
Hospício, de onde partira o inicio 
do movimento. 

Kssa diligencia executou-a s. rxn. 
ás horas na manhã do hontem, 
acompanhado de vários auxiliarcs. 
Foram encontrados os membros da 
eommissâo permanente que dirigia 
& greve... 

Ksses senhores, como o presiden-
te do Centro e outras pessoas, pre-
sos anteriormente, foram recolhidos 
á Casa do Detenção. Km seu favor 
vai ser requerida ordem de habffix-
Corpns pelo advogado do Centro. 

Foram também aprehcndidos pela 
policia alguns quadros que so acha-
vam na séde da sociedade, {(jazila 
de Noticias de 10 de outubro de 
1000.) 

No dia immediato, o mesmo jor-
nal • confirmou o requerimento de 
habeas-corpus, accrescentando: 

«A Camara concedeu a ordem de 
%abca8-?orpii8 para apresentação dos 
pacientes na próxima sessão, pres-
5*ndo o chefe de policia as infor* 
inações necessarias. > 

Í5 o uumero de hontem consigna 
ibertação dos cidadãos arbitra 

piamente presos : 
• Por ordem do sr. dr. <! fo de 

bolicia foram íiontem [.• em li-
berdade, tod- 3 os ir. ii\: :•• ptesos 
jor occasião da t : ! i !u :• • 

A' tí«fa Te ?í • • 'r 
V>mo» lnfelízmf ji'e 
testar, ainda v/. 
tlesfotica mtçrvrr.çã i -
governantes na vida ;r. !••-• 
•fc fira de impedirem :»«-s p 
^ O fT tk io da liberdnr:, À 

que fórina a base da política mo-
uerna. 

Para recenhecer sc toda a gravi-
dade de similhuntcs eznrbitancias, 
cumpre recordar: 

Io, ĉ no « abolirão tia e*cravi»lfio 
c a Constitui-lo Fulcral suprimi 
ram, ha mais tio meia geração, mi 
reetricções quo o regimen imperial 
itnpuzera a esse capital principio ; 

Que elle fôrma uma das con-
dições essenciaes para permitir á 
éocieclado sahir pacificamen' e da 
crescente anarchia em que se acha 
ha seis séculos, em consequencia 
da irremediável dissolução da civi-
lização catholico-feudal ; 

tf". Que elle d emítm urna das 
gatautias indispensáveis para a ma-
nutenção e surto continuo da Re-
publica, quando tal regimen fAr 
i.aia rcaliii/Je, em vez do consti-
tuir apenas, como hoje, uma aspi-
ração legal. 

F. nem se pretenda que a greve é 
abuso dn liberdade. A </rcce ó, pe-

lo contrario, o recurso nwmal que 
o pio'' tariado contra «»s abu-

sos .jD^qucr tia autoridade, tempo-
ral ou espiritual. Não só 6 perfei-
tamente legitimo que u:u numero 
qualquer de proletários se recuse a 
trabalhar, para chamar osseusebe 
feu ao cumprimento dos seus deve-
res, mais ainda è perfeitamente le-
gitimo (pie qualquer cidadão, prole-
tário ou não, aconselhe essa recusa, 
invocando o interesse publico, ou a 
condemne. O quo não é licito a nin-
guém, proletário ou não, è preten-
der obrigar pela violência, confor-
mo os processos da civili:aç<lo' teolo-
fj.ro-militar, o operário a trabalhar 
ou d o i x ar de trabalhar, como ee el-
le fosse escracu. 

Também não pe pôde contestar 
ao prolatariado a faculdade de col-
ligar-se no intuito de garantir o êxi-
to das t/rèves, assegurando aos yre-
vistas os meios luateriacs da subsis-
tência, emquanto durar a cessação 
do trabalho. Quando a harmonia 
industrial se houver plenamente es-
tabelecido, essa condição de êxito 
das f/reees encontrará, mesmo entre 
os.chefes industriaes, os mais va-
liosos apoios temporaes. Porque 
muitos desses chefes constituirão 
uma vasta associação internacional 
consagrada, como as ordena (la ca-
\:aliaria da edade média, A defesa 
de iodos os opprimidos. A differença 
entre os novos cavalleiros e os me-
dievaes resultará do faeto de se re-
duzirem as perseguições, no regi-
meu industrial, a negação ou insu-
Ikencia do salario, cuja reparação 

mais fácil. 

O receio de quo os proletários 
possam realmente abusar de BPIIIC-

e nvurso <• puramenti chime-
e resulta <los pre« on<'( Vos teo-
t-metaphisicoi peculiares a ci-

vilização preliminar tia Humanida-
le. ('mu effeito, e^se receio provém 
la crença de quo os phenomenos 
moraes e políticos acham-se entre-

s ao arbítrio dos homens e não 
obedecem a nenhuma lei natural, e, 
pie, por outro lado, todos os impul-

sos altruístas são alheios ao cora-
ção humano. I»o sorte «pie os pen-
dores egoístas não comporiam outro 
freio senão a f/raça de Deus,—au-
xilio com «pie os políticos já não 
contam,—ou o antagonismo dos mes-
mos pendores. 

Ora, a realidade é que a nossa 
natureza moral compõe-se de pen 
dores egoístas e de pendores al-
truístas; (pie, apesar da maior ener: 
gia dos egoístas, ellcs subordinam-
se, espontaneamente aos altruístas 
bastante para constituir a socieda-
de. To la a « fticacia «la arte i um i-
na. quer a moral, quer a jw'it,(<i, 
repous.i nessa subordinação espon-
tânea, que na la poderia instituir se 
ella não existisse naturalmente. Li 
gada intimamente ao sexo femini-
no, cujo prestigio faz-se sentir como 
mão, irmã, esposa e filha, a- massa 
geral dos homens respeita a ordem 
e o progresso social, segundo as re-
gras que, em cada civilização, tra-
duzom ou completam o império «Ias 
leis naturacH, empii icamenie apanha-
das. Nos conflictos resultantes das 
demasias egoístas ou da insuficiên-
cia das convicções, a quasi totalida-
de tios homens aguarda resignada o 
êxito das luetas travadas entre um 
numero relativamente pequeno de 
almas. E estas não recorrem ás vio-
lências senão levadas so «lescspero 
pela oppressão dos maus chefes. Fo-
ra desses casos, «>s attentados tor-
nam so aberrações indivkluaes, 

As observações que prece lem per-
mittem comprehender quanto as 
(jrèrcfí se tornani exeepcionaes, e 
(planto ser.i impossível organizir, e 
s«)bretudo sustentar uma >/rcie. «les-
tiíui«la »lo fundamento. Quando as 
reclamações são exaggeradas. basta 
que os chcfes industriaes attendam 
freqüentemente ao mínimo do que 
cilas têm de justo, para que o tra-
balho se restabeleça. 

O exame «cientifico da natureza 
humana, sob o aspecto individual e 
eollectivo, demonstra, pois, quo toda 
a legitima solicitude «lo governo cm 
relação á ordem c ao progresso, 
apenas prescreve que a policia ga-
ranta a todos a liberdade d > frab r 
lho. Aos fjreristas cumpre as- .rurar 
a liberdade individual, respeitando 
nellea o uso amplo «la liberdade d< 
reunião e de imprensa. A*patrões 
e aos op*»rarí'is tp;e ml 
adherir si gr» ve, . tur. 
a mestna W» , d,tdc. I . 
reaecões das •:v«.-s «•••'» 
beneíicas. 

• ;.r! o 
ZBÍC*«I 

quizerem 
r< -et/nrar 

p> • lem 

Terminando, re.-ordarenaos o que 
publicou, no Jnt fial rio ( i>,i>men 'r) rle 
lí) de janeiro de líw>0, n fundador 
e dircft«»r da no^sa Igreja, cidadão 
Miguel T.ernos, a proposito da grève 
dos eocheiros o«r«irrida então: 

«As lições encerradas no grave 
incidente que acílba «ie perturbar 
tão proiundament'- a vi-la de no sa 
cidade devem levar o governo da 
Republica a adoptar resoluto nrn 
prograrnma de fiel e inti-lligente obe-
d iene ia á letra e ao espirito de nos-
sa liherrhna Constituição, abrindo 
mão da insustentável e perinrbado-
ra pretenção de regulamentar por 
lei o que só deve Ser regido pelos 
costumes. Montesquien já reivindi-
cava esta verdade, e Augusto Co ra-
te, referindo se ao mesmo a-^-umpto, 
dizia: Todos os partidos actíiaes 
«merecem st-r as-im egualmente ona-
^lifi-.ados de anarchieos e retrogra-
«•los. r>OÍS que çllç^ cr.nenr.tamlo em 

«pedir as leis as soluções reserc.t-
«das uos costumes.» A situação bra-
sileira é, pnr >rn, a mais favoravel 
q conhecemos para corrigir esia 
Hb«rrMÇfto revolucionaria e retrogra-
da, bastando para isso a oatrlcta e 
total obrttrvnncÍR dos principio» que 
se acham iu^criptos em nosso etta-
tuto fundamental. Kntretanto, os 
nossos estadistas persistem em tri-
lhar a sonda antiga, não sé oppon-
tio obstáculos ás conquistas mi s 
notáveis alcançadas pela Republica, 
mas ainda esforçando se por fazer 
intervir iiidebitamente a regulamen-
tação legal onde ella não pôde ter 
entrada. A separação da Kgreja do 
Kstado é continuamente violada pe-
los poderes públicos federaes, es.a-
doaes e municipaes. A liberdade es-
piritual, em sua ac epçRo mais am-
pla, está sendo postergada tliaria-
mente, sujeitando se a população, 
em nome do doutrinas contestadas 
p contestáveis, aos maiores vexames, 
a pretexto de preservar-nos da pes-
te e de outros males, reaes ou Ima-
ginários. A liberdado profissional 
ainda é desconhecida pelo governo, 
que manteni, em seus regulamentos 
eanitarios, o privilegio medico e 
pliarmaceuti'o, e agora quer-se re-
gulamentar um certo numero de 
funeçòes proletárias, bojo os co-
cheiros c os carroceiros, amanhã os 
criados, e assim por diante. 

«Já é tempo do pôr um paradei-
ro a este desvirtuaniento crescente 
tio regimen inaugurado a 15 de no-
vembro de 1889, Bob os auspícios 
das generosas aspirações que pulsa-
vam no eerebro de líenjamin Cons-
tant, e que os nossos estadistas, 
oriundos do Império ou educados 
nelle, parece u menosprezar ou des-
conhecer. 

«Possam os últimos acontecimen-
tos concorrer efficazmente para que 
os nossos governantes reflictam e se 
decidam a assumir, eintim, a altitu-
de verdadeiramente republicana que 
a situação de nossa Pátria exige 
d les cada vez mais, de modo a 
tornar caras ao povo, isto é, ris clas-
ses trabalhadoras, base da vida na-
cional, as novas instituições. 

«Taes são os sinceros votos de 
um grupo de .cidadãos, cuja fé reli-
giosa nos destinos da Republica e 
cujo desinteresse no meio «Ias luetas 
partidarias não podem ser objecto 
de nenhuma duvida.» 

Pela Igreja o Apostolado Positi-
vist i «lo Prasil : 
R . T E I X K I K A MKJÍOES, v i c e - d i r e c t o r . 

Rio, 0 de Descartes «le 117 13 de 
outubro de lÜ0õ\ 

S. Paulo, 7 de S. Paulo de .r»L)! 118. 
27—maio—1000. 
C R I Z A N T O DE M I R A N D A P 
Rua «la Quitanda, n. 11. 

A Equitativa 

O abaixo assignu«lo, tendo deixa-
do a superintendência «la «Kquita-
tiva dos F. F. du lírasil», no K. de 
S. Paulo, communica aos seus ami-
gos que passa a residir no Uio de 
Janeiro, onde receberá suas ordens, 
na séde da- «Equitativa dos K. F. 
«lo lírasil», Avenida Central, 125. 

líio de Janeiro, 20 de maio de lí'00 
K . O A MBA RO 

Em prestações 
COM o u SEM n i E M i o 

Jóias, Reguladores de parede. 
Despertadores, IvZackiuaa 

de costara. Bengalas, 
Cliapéos do sol ete. 

I R M Ã O S W I A S E T T I 
Rua Hi iyadeiro Tobias, v. 48 

O e [ i x S í ° e u p c p r f í c o 
p a u l i s t a n o 

Do pltarnuu eutico dr M<i< cd<> 
Soar rs é um preparado nacional 
empregado, com sumtna vantagem, 
nas dif/fs/Drs difficeis, f/ast/alt/ias, 
az ias, flauhtlcneiaa. 

./'/tarmada Aurora, rua Aurora 
n. 55. 

P í l u l a s 
do S)r. ?li(er 

S5o compostas de muitos ingre-
dientes. «Jada ura d'ellca ó desti-
nado a produzir um corto effeito, 
e produzi l-o d'um modo suave o 
completo. Alguns d'estes ingre-
dientes acUam no fígado, augmen-
tando a Becreçüo da bilis; outros 
actuam no estomago, augmentando 
a forga digesl iva; e outros nns in-
testinos, produzindo uma evacua-
ção fácil e natural. 

Examinae a. vo?r:a 
linjua. Se ella está 
suja tenden « este-
mago n fígado f''ra 
de ordem. Ncces-
aitacs dan Pílulas 
do Dr. Ayer. 

0 allivio que alcances com a.-> 
Pílulas do Dr. Ayer C um allivio 
permanente. A digestão ê con-
sideravelmente fortalecida, o fígado 
tica mais activo a os intestinos 
funccionam com regularidade. Kn-
traes a tirar todo o proveito da 
vossa comida e todo o TOSSO pys-
tema dispCe d'uma cova v i ia e 
actividade. 

Nüo se deve estar nu^ca se-n 03 
Pí lulas Cntíiarticas do Dr Ayer . 

o jiil^ur coiivfüiiejilc. 
I'ii7. declurMçiu jiuru evitar 

ilnvidim cm rodor do «011 uoinc, c 
no mcNino I< T?IJ>O nprov<'ifu u oppoi-
luuiiiHile pnr» mala uma vez pcdii 
h<• fr. .TiiSo mu iijuHle <lp contna, 
pura o que ohI \ ulii enrnrrexMito o 
»r. Maiuu'l IVaJn, loiiforme o ar. 
Joüu ralA Bi it uto. 

Santus, 25 de maio de lít(H], 

M A X O K I . A I . V E S í . o i - n 

ção e Trabalho 
Avlsa-ie aos Interessa-

dos «jne esta iOINCIâ 
ícha-88 aborta das 3 ás 
11 da manhft • das 12 ás 
4 üoras da tardo. 

Kaa Viseondo do Par-
r.shyba, Janto á Hospeda-
ria do Immigrantes. 

Toda a eorrespondea-
ela deve ser dirigida ao 
Direetor da mesma. 

Edit«es 
Em prestações 

COM OU SEM PRÊMIO 
Tarno aob medida, Xmpermaavaii, 

Vaatldoa para aauboraa. 
Capaa a palatota, baia, oorMa 

d » blaaaa, eollataa ato. 

I li MÃOS M A S E T i T I 

Itva Brigadeiro Tobias, w. 48 

riiurinarla «• l.aLoraloii» IIDIIUPO 
patl.ii o, B.>uiulou uia de llali-
nciimiin, du nicditii I»l(, MAK(\)H 
AI!I ! I 'PA, qun Innibiiu traia pelaa 
aofaiJCN eltviiii a» «ah unira e fura-
dlra. Na i idadi1 e largo <ie S). l'aulo 
—ma da Oluria, ti. 71. 

PR. EPtTAIUK) C r t M A R Ã E S -
Cllnira inrdlrn, iiinleptiii» nervoana, 
olei-tn>lliera|iiu. Conuultorio : rua 
P. llentn, 47, de 1 ria M. Honideneia 
rua Anuijn, n. 01. 'IX luph., 1101. 

M(. MlUANDA AZKVKDO-Mt 
diro. Cuiwultac, de 1 AH .'I horaa tia 
tarde. Una l>ircita, 11—Chamados 
por cs ilpto. 

A d v o g a d n a 

A l )VOt?A l « ) - ( ) dr. .Tosé Piodado 
tem o eeu escriptorio A rua do Quar-
tel, L'0 (em frente ao Korum\ onde 
prtde H(-r procurado daa 11 ;'n .'1 ho-
IUH da tarde. Uenidi u ia : rua Viri-
diiuin, :i4. Tclcplione, fi4"i. 

AVltíOS MAKIT1M08 

Hanbnr ff-3 tidamericani 3 clio 
Saiuplacliitfíabi't3 — OeaeUaoilVf 

VAPOItKS A SAIIlll 
«Tiuuuian», 13 de junlio; «Kan Ni-

colas», 'J7; <Ual)ia>, 4 de jullio; «Bid-
jrratio^, 1S de julho; .Pernambuco», 
2õ de julho, 

O paquete alleiula 

S A N T O » 
Capitio, W HUvaker 

Sahirá de fíautos no dia ti de junho 
para 

Rio, Bahia, ldsbAs, LeixSoa,<a 
Hamburgo 

l ' r e (U «Ins |IASÍ»KFNS <IP 3 A E.KI-
srs cnlre Santos e Itlo, í^í e -0J, rri-
pfrllvnmftilf. 

Preço das passasem df 3' Plasso r^-
rul.l-l úa, lti.'if, Incluindo o hn|iusti. 

Todos as paquilM desta roinpanlila 
•So providas rum os inals niodenmj 
tnrlhoramculos e oITtrrrem, portartt% 
o n olcr roniorlo aos srs. passa;elíui. 
Innlo de 1" como de S'classes. A tor-
ijo de tudi.s os pa^udes lia nieilM e 
criada, assim co» o cozinheiro p irtu-
KUfz o ali! Puilueal is | assa êns de to-
das as classes Incluem Vinho d» mrtsa. 

Pura fretes, passagens e mais Infar-
maçõe-i, com os agentes 

E JOHNSTON Sc COMP. 
Bua José Bonifácio. 21- 3 P.ialo 

OS AI)VOfIA 1)08 r . n z H. I»A 
flutua Cèrqueira e J. (Ymtinho de 
I.ima mudaram seu eecriptorio para 
a rua Marechal IJeodoro, n. 1 (so-
brado. 

T r a d u o t o r a a 

B. HOLLENDER 
para o francez, inglcjí, allemSo, ita-
liano, bespanhol e hollandez. Rua 
Senador Keijó, '.'7. Ttdepbone, 531. 

I N D I C A D O R GOftüMERGIAL 
NA CASA BARlIEIv é que se cri 

contra a legitima A'/iu Ja brlltm 
especifico contra as espinhas c mau 
chás do rosto. 

Rua 
Vis ARMAZÉM DO CARVALHO 

condo il«j Uio Branco, 120. Casa re-
commendavel.— Molhudo» finos, jçc-
neroa alimentícios, etc. Manoel Car 
valho. Telephone, 120. 

AGENCIA GERAL DAS.LOTE 
rias tia Capital Federal— Casa fiin 
dada em 1881. Satisfaz-so qualquer 
pedido do bilhetes para o interior. 
Rua Direita, 39. Caixa do' correio 
77.—Júlio Antunes de Abreu. 

Companhia do Na79»i?1i 
"CRUZEIRO DO m " 

u esplendido novo rap 
nacional 

• I » vajwr 

DUAS I IELICE3 

Sabirá «le Santos em 1 dejunljO 
para 
São Fi anciscu. Itajahy, H.io Gran-

de, Pelot.A^, Porto iLlepre, Moh-
tüvidco e Buenos Airfta 

l';.ra fretes pas jagens 
agente 

lllllODOR Wil.li: & COMI*, 
I S. PAI UI—Larjjo lio Ouvidor, <2. 
I SANTOS—Bua Ae Santo Antô-
nio. i>3 . 54 e SO. 

I Isp > IIK JANEIIIO—Kua da Alfan 
j (>f;a n. 31. 

Indicador 
J V I e c l l c o a 

Dlí. IJI'K\O Dl". Mllí \NDA - » 

Prepara.lan p^Io Dr. J. C. Ayer & Cv, 
IiOW«LIf Maea., B. U. A. 

D c c l í i r a ç o e s 
Iço lara;ão 

O abaixo a -^i^nado, estabele,!»!-» 
cm Santos, previue a £'ra«;a »le S. 
l'an!o e principalmente aos sr«». ne-
g«"KÍar«te» do x\\e-re»\ot que tendo 
sido S"ii intermediário abi por al-
gum tempo o sr. João Corrêa na 
compra e remessa «le alguns artigon 
do sen ramo quitar.da) resolveu, 
desde 14 do corrente, não querer 
mais transações» copi o dito *r. por 

j.ci i."lista: ^ollios, ouvi«los, nariz < 
• : i .anta; disripulo do notável oèu 
lista. Moura lírasil; com pratiea d l 
1'aris «• Vienna, nifiubro titular Ha 
ArrüI.-tiiia Nacional •!•• Mc.ii.-iua, <*x 
mc<!ico effectivo «Ia l'«>lyte«bnlcft 
«lo Uio e adjunto «Ia Siint.i ('asa.— 

'{, rua I>ir« i'ii. «Ias I•* ás .'J. 
Res»tlen<-ia : 27, rua f;ia« iiuci-». 

DR. VIRÍATO BR ANDAM « lini-
« a m^«li« «« « irurgií-a e espe, ialrriertto 
m«>b-sti:iH «!'is f.rcram» gcnit«i uriÈa-
l ios, pelle t• syphilis. - ('«uisultas : »le 
I .i» rua «Ia l»6a Vi-»ta, JI. 1'ébi-
«lencla : larjfo da r.iber«lade, ri. 
Teb pbonr», n. V»K 

DR. UrBIAO MEÍRA - Clinlea 
medica; cb«-f*» d«» serviço «I»; clialeu 
fia SHiita ( asa. Resi«le»»cia : ;tlamo 
«la Barão «le Limeira, n. ">1. (Jén 
sultori-i : rua S. Rcnto, Ar\ do X *ás 
'1 leras. Telepbonc, 4í'. 

DR. MF.LLO BA RR! .TO ' >«nlís 
ta. Membro fia ><M Ícla'le Mptfitil 
míd^ica Mexicana o -Ia S,»«-ir«la*!*' 
Franei za de Opb< :Im<#l..gia. fiem 
den« i:i : avenida Rangel ÍVstana, 
ConsElItorio : rua S. Rent« »>7. 

r»rr. A D R Í A N M D I ; B A I Í R M . - - tr 
cem-chega»lo da Europa, onde fre 
qaentoo as mais importantes r linieas 
ífos bo«pitaes. ( link a medica, cóm 
especial idade de criança-*, m«»!esrrtaa 
dos pnlni«5e» e do coraçã«». —Coü». 
rua 8. Bento, -£1, de í ás :) hof*». 
Rr sid.: rna Ypiranxa, 02— TeIeoh->-
ne, n. 

VINUM BARFEL, fabrico de Ro-
drigues Pinho & O., tf o mais agra-
davel e genuhio vinho do Porto co 
nhecido. 

PATENTE DE ÍN VENÇA O c re-
gistro fie marcas «lo fabricas e com 
mercio, obtem no Brasil e estran-
geiro P.Tx II M ANN Si ('(>MP., rua 
General C: mara, Hi--Rio «lo Janeiro 

EMPOaiÜ ITALIANO]!!,:̂  
Todos os Habitados e domingos en, 
contra-ac siesta casa Tortelliut, Cap-
pelletti e Taglierini A holo^nese. 1/ 
artigo de primeira qualida«ic e feito 
com todo o ít̂ s»'i«>. Tom sempre gal-
linlias vivas e «lejicnadas, e outras 
aves. Especia!ida«le em vinhos ita-
liano e portuguez. líntrega so a do-
micilio— íiomimios Vcrtecehia. 

A l I l l l I l l C i O N 

Cyrillo Alves Ranms, l'.varÍHtu l'io 
da Uoata o Pcilro (l.in ia Pansns 
manilarii rezar, ti;rc;at'i'ira, ilo 
corrcnté, na eyrcja ila Sc, UIIÜI mis-
sa tlc MIJ° ilia, ás >> horas ,1a manhã, 
cm Hiiffrairii) da ahna.lo MII IKM-I 
l<-raiic]»i<-(> A l v o » , )mia u ipial 
oonviilam tuilus os seus parentes e 
amidos. 

Dcsdo j.i, mais uma ve/, anteci-
pam seus aifraiieriuiontiiH por este 
acto ilo religião e caii la.le. 

OFKI-.HCIvSi: um moco naeioiial' 
do Ü0 aiuios, Faheinlo ler, para 

criado ou camarada, sabendo lavar 
casa, vidraças o outroH serviço!.. 

Carla» neste e-, riptorio á M. lí. 

al i I.KKt i; -i: um homem d« eda-
de, nem família, paia eeerivfio 

lo uma fazenda ou professor de ju i-
tnolras lelras. fartas neste esi ripto 
rio <;om as iiiii ia's I*. (í. 

0I--|'Kltl.( i:-si: um moço naeioiml, 
lie :!') annoc, para • ria.lo rm 

casa de familia o'i i-aracopeiro. t'ar-
tas neste T'seripf< IÍ-J á A. .1, 

L O T E R I A 
ESPERANÇA 

EXTRACÇÕES jD IAR IA » 

- i :\ ri:.\t r \>> • 
H o j e H o j e 

15:0008000 
inteiro^, l í 'Quintos, $í("H) 

Amanhã Amanhã 

25:0008000 
Inteiros, -JÍUdO Hei imos, 2(*> réis 

LOTEP»IA PÃHA S. JOÃO 
ern 4 sorteios 

145:000̂000— 
K \ I r n c ç e e N 

I" «Olteio, 1 > de junho - l«>fjl«<í'»» 
T> . I I • » - J>T, fWfijijíi!» 
8" . 15 » . Jil> n hfl H NI 
4* • |f. » « ,V>ldHrí.K»> 

f m «ó liilhete Ia direito a. s J 
«ortf-io*. 

Os JUUH TJ S rh ,t*s lote-
rias y> ff tt' li'ihi ii. vmlri mi 
todo o itilii ihr iln T. hulo f rm 
todai a< m-"-, lt'i*qitt . cambis-
tas e na 

Agtss ia geral 

CAS A LOTE RICA 
Ama nem Rvlrig i«» <lm S<in!>r% \ C. 

« I A ROHAFTi», 1 
S. Paul* 

La "Faííeiía" 
E 

1 

E M Q U A H T O L I . A B 
Indispensável para terreiros etc, 

Dapoalto, a * oaaa 

N A T H A N JL C . 
R u a 9 . B«ntO| 4 3 

iuventada, privil'fi.Wa e fabrica ': 
por J o j i o l l « . | r ( ' l » | t| i o 

r i t / V ILEU l<i X. 4.3*1 
Unlco vendedor para todo 

o Braall 
V v a . H E R M A f M T H E I L 

Him Direita, <)- S/to Paulo 
Kstas niachinaa a.ío as niaii van-

tajosaa (jue existem, tanto em pro 
ço, força, occtipaçtto do lupar v per-
feição em produzir. 

Para lembrança 
Kamailes executado* em a c l s 

l i o n i M , para broches, r.U.. .1 s, 
medalhas c abotoadurHS. <J 1 - <.. .MÍ 
para reruerdo, jéinaia se ..• ,-i 
da vista a phyHionomia dt d u . 
querido. 

P a p a p r a a e n t e a 
Km- ( r e s I I I I I I I I ( » M executa pe 

(pialipier trabalho em lio de uuro, 
como Bejatn: broches, bracoletes, 
aiineia, grampos para cíiap^os, pren 
dedoree de. saias, prepilhaa e alline-
tc-s para gravata, correntes para re-
lógios, coriifas para le pies, abotoa 
duras etc., et -., com. ini- iaea, ou 
com tantas letras qnan* *s forem 
tleterminadas. 

Os pro:o3 ECO ina;redi'.av6Í3 
Nenhuma outra casa. na t-Zf publi-

ca brasileira, ] ojoríl executar (piai-
(pter trabalho lonifenere, quer em 
esinalte, quer em lio do ouro, pois 
o abaixo assi^nado tem j<! ilegiu do 
governo federal, pata todo o paiz. 

Remetle-se para quídqui. r ponto 
da Republica u:i) broijie de tio de 
ouro, vistoso e elegaufe, pi r fiOí> 
apenas. 
iir.\ s. m:\ro, -ta, s. pa ci.u 

Artfiur Oscar fsrreira Rerniel 

« f A COMPANHIA 
m Mecliaiiica e Im-
••portadora de S. 
Paulo, a rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
compra-se ferro 
fundido velho. 

Pianos novos 
allemâes, dos mais modernos, 
cruzadas, mcehanica a rej 
Ven«lem-se com ^rand«í ic«lu« i 
pregos devido á alta «lo cambi« 
moniuns com 5 oitavas, *J re; 
2(!()$, e em prestações mensi 

a 100$. 1'ianos «!e alu^u«-l 
a .'{0$. Alina-se, troca s-? «• co 
se. Casa J. Luc^l 

10, •1D-A 
iesi, a 

Paulo 

•ordas 
•ti«;ão. 
lo n«»s 
, liar-
istros, 
es «le 
de 15 
iccrta-

José 

Blennorriiagía 
Gonorrhéa 

loititi» t!a BEXIGA 
t dot Rf/VS 

76,TT JJCHÍITNU 1'FLU 
P A R I S 

£.1 f 1/Ji .1 i r/'iC'i.j*i 
,1» . C 

BICHOS ETC. 
l'i«E|iit<'K. iiai-n lioji; t 

»1-9» I 
A z a r 

05—i 
--Km cgual data «Io anuo pasmdo, 

foi domingo 
Z e b i a k o 

F O L Y T H £ A M A 

Empresa J. Catayiiai 

HOJE HOJE 
• «gnnda-feii a 28 da maio 

IMPORTANTE ESPECTACULO 

Êxito Kxlto 
- tI>A 

' o i i i p a n l i i a F r a u r o z i 

Pela setrunda ve/, a applaudida 
parodia, e:n :! ai to», de M. M. I.e 
ITIO-I e Saibf rt 

(Genaro lirra) 

L e B H I e t d e L o c h p ^ . inon t 

E s t r é a 

mm v o í j a saidi; 
cantante luminosa 

suarssip /;. i rtA x ri no 

K W Praçoa a horas 4o costuma 

• »s biihetes a liam a* á venda na 
'onf«-itaria <'astellft.-s doa 10 a« 

5 horas da tarde, e, depois, na bi-
ibeteria do -Polvthearna», 

para 

SOMA •• MIMOSA - RIVIERA 
ÜRCÍIIDEA - A.MARIS 

MODERN fci VI.Ü - ARCO IRIS 
LUCRECIA - KANANOA DO JAPAO 

VI0I.ETTA BRANCA - CRAVO DE A!YS0RA - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRUES - ASCANIf) - LiLAZ f.A PÉRSIA 

CREME CARMEN com Glycerina 
para os cuia» 

Perfumaria V 3-tl' 11 . 

c coatra as manchas e iomicbôs?. 

. iê Vivienne. PARIS, e em todas «a f erfamúriu. 

Rua de São Bento, 46 
I * l i o l o ^ r 5 i | 6 l i I í j , U n i v e r s a l 

rxeeticão de qttalqtter trabalho j I.Vo^t. ( • • por qualqiier ŝ etc 
ma. garantindo HO o serviço de que fòr encarregada a enipveaa. 

R E T R A T O S BE T A M A N H O NA.TQRAL - - . ; 
Ahijiiu iito.s ' 'iimiiiuiríri f.j./" l\n, iramas ile < idades « fazenda* 

Z T - Tralialhoa am crayon, a bico da pena», a olao a aqaarollr.t 
l'H/:r'JS SEM COMPETEXC1A 

Nilo ê teme, eni uliHol tlo, os preeos dos outros collegas, qua-s. îq 
(pie Hejatn, 

Ru a d e S ã o B e n t o , 4 6 
0 direetor, Aiifflllt OSCAIt FOtltEliM U W 1 

D E 

CYFRIDOL 
( D - C H A P E L L E ) 

(Azeite especifico <1 i " ;0 do bi-iaduretoclc hydrargiro) 

Ktri doses de -1- -5 ou Oeuçsiilas diarias conslitue o CYPRIOOL 
iiiii retjie lio, t io ronlin^fo íCTÜn 6Jj!caz, pRru certa? moléstias 
especifica,- 'syphjüs . ns Í l í t u j a s , j f b c e s s o a i r i o s . P u s t u ia 
m a l i y i i a , ' etc. líecfflTinTÇtufa-sí. í l í m d'lsso. o OYPfí/OOL 
pela sita ponoti (eiu)çtJeia em prívoçar a Balivin-âo. 

Divide-se a (!o'-e dittria cm lí*tz parles, tomadas 110 ineio da 
comida, para evitar (jnnlf]iier inlolerariíla tio t"bo digestivo. 

PAUIS, 8, rim vivlenno, o cm Iodas as Pharmaciaa. 

Qundo Ficardes Velho 
vossa cúlis parccerá de mo- i 
ço,—sc a tendes conservado 
com Sabonete de Reuter. 

O contacto diário com o J 
K Sabonete medicado de Rcutcr | 
l conserva os poros saudaveis 

c puros; refresca c 
avcrmelliao sangue, 
córando asfaoes; e I 
d i - í ^ i p i s t ; r u g a s p r e - j 

venindo a seccuni 
da pelle. 

O Sabonete de R_euter é Completo Trata-
m e n t o d a T e z e m F o r m a d e S a b o n e t e . 

M l\ IIAL/K & t:.-KuaS. T ed ro , 7:'-IU uc i ií ii> • 

ti 

PARIS (Fraaet) |ií 
HOTEL FERRAZ 

3 2 — R u a H a m a l l n — 3 2 
( P e r t o d o a C a m p o i B l y a a o a ) 

SecommeudaveiTpor aa* situa-
çfto, aposentos, tratamento e mi* 
fiicidade de preços. 

CÁPSULAS 
' de Quinina de Pelletier 

Estas t'ap«ii!«s, inallcrav. is, do tamanho de ema ervilha, 
nâo ertduie. .-m <a,m'» as pílulas, e "e cnao[':n n»a:s facll^IeIl!', 
que a; obr». s. «jliera: s contra ror>stipa;ô;i, 
w f fn i o , o j-a!r ::.t'* contra ins-iT* febril qna «e mani-
festam » i <"oi ié;o de to-lí- as tiiclcj'; ii. Ejtraytipts. nerrat-
Ifins, /elrn rtl""nitUftt'i e jiahittres, lnmJão, fatia de 
e-i*rqn>, rtfiunatir.i >, n, a/ferriçi djjj fn.s ci't tributai mí 
d'í.-3te M i m e i tf.- fí- • < ! * • "t^IMP^T. 

I UMA CAMfJL.S mais actira qiie um grande copo de quina-

li £xijo-S6 e nome PELIETIER sobre cada Capsum 

D « p o a i t o « m t o d a * «UB P b a m a o l M 

i 
quina-

um J 

\é 
mm 


